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Crianças e adolescentes fazem apresentações

O Projeto Arte e Vida de Mamborê (PR) foi destaque durante a realização da VI Conferência Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente realizada em Faxinal do Céu. Os grupos Banda Arte e Vida, Dança Country, Bate Lata e Dança de Rua foram grandes atrações do evento, com apresentações em meio as atividades.

O Arte e Vida vem se destacando em todo o Paraná pelo trabalho realizado com crianças e adolescentes. Esses pequenos artistas se valem da realidade que os cerca para produzir sons, ritmos e músicas, criando suas próprias oportunidades de manifestações culturais, sendo protagonistas de suas próprias vidas, cultivando a auto-estima, a sensibilização por meio da arte e a esperança de um futuro melhor.

F Orçamento

A prefeitura de Cuiabá terá recursos destinados ao Orçamento Criança em 2008.

O orçamento será destinado especificamente para projetos e programas de atendimento à criança e ao adolescente. Nos anos de 2006 e 2007, a prefeitura criou dentro do orçamento geral do município uma planilha própria para ações voltadas às crianças e adolescentes.

F Exploração Sexual 

Rio Grande do Norte foi o Estado que mais cresceu em número de pontos vulneráveis à exploração sexual de crianças e adolescentes em 2007. Para debater o assunto, uma audiência pública reunirá órgãos de segurança pública, representantes do poder judiciário, de movimentos sociais, ONGs, igrejas, grupos culturais e outras entidades que trabalham com crianças e adolescentes em Natal. 

Somente neste ano a Policia Rodoviária Federal já encaminhou 65 adolescentes em situação de risco aos conselhos tutelares, o que representa mais da metade de todos os casos registrados no ano passado, quando 127 jovens foram encaminhados à rede de proteção.

F Documentário Juízo 

O documentário "Juízo", de Maria Augusta Ramos se dedica à relação da Justiça com os adolescentes em conflito com a lei, concentrando-se nas audiências em que os acusados são ouvidos pelo juiz de Infância e Juventude, na presença de um defensor público, de um promotor e, eventualmente, de seus pais. 

Como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) proíbe filmar os rostos dos adolescentes em conflito com a lei, a diretora decidiu usar atores. Todos os demais personagens do filme – juízes, promotores, defensores, agentes e familiares – são pessoas reais filmadas durante as audiências e visitas ao Instituto Padre Severino, local de internação dos adolescentes em conflito com a lei. Maria Augusta conseguiu, mesmo sem revelar os rostos reais de alguns personagens, chegar à raiz da situação: os problemas sociais enfrentados pelos adolescentes antes de chegarem à corte. 

F Papel da Educação 

No Brasil, as pesquisas revelam que, além da educação reduzir a probabilidade de uma pessoa matar, também diminui o risco de ela ser vítima de assassinato. A Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade) apresentou em maio o estudo “Evolução do Índice de Vulnerabilidade Juvenil”, com novos indícios de como a escolaridade pode ajudar a conter os homicídios. O índice é baseado em dados como a exposição dos jovens à violência urbana, o nível educacional e a gravidez na adolescência – coletados em São Paulo. O estudo aponta que o acesso ao ensino médio cresceu mais nas áreas pobres. Em 2000, 47,2% dos jovens de 15 a 17 anos que moravam nos 19 distritos mais pobres da capital paulista freqüentavam o ensino médio. Em 2005, o índice saltou para 62,5%. Nas áreas ricas da cidade, o crescimento foi menor: 10 pontos percentuais. 

F Acidentes de Trânsito 

O relatório da Organização das Nações Unidas (ONU), divulgado em abril deste ano que aponta que cerca de 1,2 milhão de pessoas morrem anualmente vítimas de acidentes no trânsito, que corresponde a 2,1% da mortalidade mundial. Quarenta por cento das mortes são de crianças e jovens entre zero e 25 anos, sendo que 75% desse total correspondem ao sexo masculino. No Brasil, os acidentes de trânsito também são uma das principais causas de óbitos na juventude. 

Segundo estatística do Ministério da Saúde,  jovens correm maiores riscos de morrer em um acidente de motocicleta do que em um atropelamento. Dados compilados até 2005 mostraram que, naquele ano, houve 2.284 mortes de jovens entre 15 e 24 anos por acidentes de moto, ante 1.219 atropelamentos na mesma faixa etária. Dentre os adolescentes (10 a 19 anos), o Ministério apontou que os acidentes de trânsito já eram a segunda causa de morte, perdendo apenas para os homicídios.

F Agenda

29 e 30/09 – Encontro dos Coordenadores do Programa de Liberdade Assistida e adolescentes assistidos pelas unidades  em Brasília.

 






